1 - ANTECEDENTES HISTÓRICOS DA ADMINISTRAÇÃO

Apesar de sempre ter existido o trabalho na história da humanidade, a história das organizações e da sua administração é um capítulo que teve seu início há muito pouco tempo. Cabe entretanto ressaltar os principais segmentos que contribuíram e influenciaram seu desenvolvimento.

1.1 - Influência dos Filósofos

SOCRÁTES – (470 a.C. – 399 a.C) expõe seu ponto de vista sobre a administração como sendo uma habilidade pessoal separadfa do conhecimento técnico e da experiência.

PLATÃO – (429 a.C – 347 a.C.) filósofo grego discípulo de Sócrates, preocupou-se profundamente com os problemas políticos e sociais inerentes ao desenvolvimento social e cultural do povo grego.

Em sua obra, “A república”, expõe o seu ponto de vista sobre a forma democrática de governo e administração dos negócios públicos e enuncia o princípio da divisão do trabalho, pela primeira vez.

ARISTÓTELES (384 a.C. – 322 a.C) filósofo grego, discípulo de Platão do qual bastante divergiu, foi oc riador da lógica. No seu livro “POLÍTICA” estuda a organização do estado e distingue três formas de administração pública, a saber:

· Monarquia ou governo de um só

· Aristocracia ou governo de uma elite

· Democracia ou governo do povo

Observação 1: Durante os séculos que vão da Antiguidade até o início da Idade Moderna, a Filosofia voltou-se para uma variedade de preocupações que não tinham a ver com problemas administrativos.

Observação 2: Com o surgimento da Filosofia Moderna, deixa a administração de receber contribuição e influência dos filósofos, pois a Filosofia afasta-se dos problemas organizacionais.

1.2 - Influência da Igreja Católica

A igreja tem uma organização hierárquica tão simples e eficiente que pode operar satisfatoriamente sob o comando de uma só cabeça executiva (O PAPA).

O conceito de hierarquia vigente na igreja baseiam-se em dois princípios fundamentais:

a) Serviço hierárquico obrigatório

b) Independência da ordem hierárquica

1.3 - Influência das Organizações Militares

A escala hierárquica é tipicamente um aspecto da organização militar, bem como, o princípio da unidade de comando.

A delegação de autoridade para níveis mais baixos à medida que o volume de operações militares aumentava  é outro indicador.

A centralização de comando e a descentralização da execução também é uma contribuição militar (planejamento e controle centralizados e execução das operações descentralizadas).

Resumindo, os princípios adotados na Guerra foram inspiradores de muitos teóricos da administração.

1.4 - Influência da Revolução Industrial

A partir de 1776, com a invenção da máquina a vapor por James Watt, veio modificar completamente a estrutura social e comercial da época, provocando profundas e rápidas mudanças de ordem econômica, política e social que em um século foram maiores do que as mudanças havidas no milênio anterior. É o período chamado de Revolução Industrial, que teve início na Inglaterra e rapidamente se alastrou por todo o mundo civilizado (Europa e Estados Unidos).

A revolução industrial pode ser dividida em duas épocas bem distintas:

1ª fase: 1780-1860: 1ª R.I. ou Revolução do Carvão e do Ferro

· Revolução do Carvão (como principal fonte de energia)

· Revolução do ferro (como principal matéria-prima)

A 1ª Revolução Industrial começa com a introdução da máquina de fiar, do tear hidráulico e posteriormente do tear mecânico, do descaroçador de algodão, provocando a mecanização das oficinas e da agricultura.

O trabalho do homem, do animal e da roda d’água é substituído pelo trabalho da máquina, surgindo o sistema fabril: o antigo artesão transforma-se no operário e a pequena oficina patronal cede lugar a fábrica e à usina. As novas oportunidades de trabalho provocam migrações e consequente urbanização ao redor dos centros industriais. Há uma renovação nos meios de transporte e comunicaçãoes: surge a navegação a vapor, a locomotiva a vapor, o telégrafo e o telefone. É o início do Capitalismo.

2ª fase: 1860-1914: 2ª R.I. ou Revolução do Aço e da Eletricidade

· Revolução da eletricidade e derivados do petróleo (como as novas fontes de energia)

· Revolução do aço (como nova matéria-prima)

A 2ª Revolução Industrial começa com a introdução definitiva da maquinaria automática e da especialização do operário. Há uma intensa transformação nos meios de transporte e nas comunicações: surge a estrada de ferro, o automóvel, o avião, o telégrafo sem fio, o rádio. O capitalismo financeiro se consolida e surgem as grandes organizações multinacionais (como a Standard Oil, a General Eletric, a Westinghouse, a Siemens, etc.)

Ao final desse período, o mundo já não era mais o mesmo e a moderna administração surgiu em resposta a duas consequências provocadas pela Revolução Industrial, a saber:

a) o crescimento acelerado e desorganizado das empresas, passaram a exigir uma administração científica capaz de substituir o empirismo e a improvisação.

b) A necessidade de maior eficiência e produtividade das empresas, para fazer face intensa concorr~encia e competição no mercado.

1.5 - Influência dos Economistas Liberais

Adam Smith (1723-1790)

Criador da escola clássica da economia, vislumbrava o princípio da especialização dos operários e manifestava a necessidade de racionalização da produção. Em sua obra “A riqueza das nações”, publicada em 1776, dizia: a riqueza das nações está na divisão do trabalho e na especialização.

James Mill (1773-1836)

No seu livro ”Elementos de Economia Política”, publicado em 1826, prescrevia os estudos de tempos e movimentos como meio de aumentar a produtividade.

Samuel P. Newman (1835)

No seu livro ”Elementos de Economia Política” prescrevia as qualidades do administrador:

· capacidade de planejamento ;

· tenacidade ao executar os planos;

· caráter para liderar;

· conhecimento, tanto genérico quanto específico.

1.6 – Constatações

Com a Revolução Industrial, aumentou a necessidade de recursos humanos. As jornadas de trabalho nas fábricas eram de 13 a 14 horas/dia, em condições perigosas, com grande número de acidentes. Houve um crescimento industrial, mas era empírico devido ás circunstâncias totalmente novas. Surgiram naturalmente os erros administrativos, os problemas gerenciais e as decisões improvisadas. Os salários eram baixos e os operários começaram a se sentir oprimidos, advindo daí grandes tensões devido á falta de leis trabalhistas.

A Revolução Industrial provocou profunda modificação na estrutura empresarial e econõmica, mas não chegou a influenciar os princípios da administração de empresas. As decisões continuaram improvisadas.

Foi nesse momento que surgiram os primeiros esforços para a implantação de métodos e processos de racionalização de trabalho.

2 - PRECURSORES AS MODERNA ADMINISTRAÇÃO

Somente a partir de 1900 é que começarama a surgir os primeiros estudos sobre métodos e processos de organização. Dentre os autores desses estudos destacamos os seguintes:

Frederick Winslow Taylor

Publicou, em 1911, o livro Princípios de administração científica

Engenheiro norte-americano, nasceu em 1865 e morreu em 1915. Desenvolveu novos processos de fabricação do aço e aperfeiçoou sistemas como, por exemplo, o da cronometragem que permite a medição do tempo de execução de um trabalho. Era um estudo de tempo de movimentos.

Foi aprendiz, operário-mecãnico e engenheiro-chefe. Taylor deu grande importância à administração da produção, preocupando-se com a supervisão e a eficiência dos empregados. A melhoria da produtividade do trabalhador, segundo esse autor, permite a elevação dos salários.

Henri Fayol

Publicou, em 1916, o livro Administração industrial e geral

Engenheiro e administrador frnacês, nasceu em 1841 e morreu em 1925.

Além de preocupar-se com aspectos da produção, Fayol fez da administração uma abordagem mais ampla que a de Taylor. As considerações de Fayol sobre a função administrativas merecem, ainda hoje, especial atenção.

Para Fayol, as funções básicas da empresa eram: 
Técnica

Comercial

Financeira

Contábil

Segurança

Administrativa

Os princípios gerais de administração, segundo Fayol, são:

1. divisão de trabalho

2. autoridade e responsabilidade

3. disciplina

4. unidade de comando e direção

5. subordinação do interesse individual ao geral

6. cadeia hierárquica, etc.

Henry Ford

Criou sua empresa as linahs de montagem que permititam a produção em série dos famosos automóveis Ford

Empresário americano, nasceu em 1863 e morreu em 1947. De acordo com Ford, todo trabalho repetido ou repetitivo pode ser realizado em linha ou série.

O princípio básico defendido por Ford é o ritmo. Segundo esse princípio, devemos abreviar o tempo de realização de um trabalho pela simplificação das operações e do mais adequado aproveitamento das máquinas, criando, assim, um ritmo contínuo e satisfatório de produção.

3 - AS ESCOLAS DE ADMINISTRAÇÃO

As escolas de administração representam as várias correntes do pensamento, cada uma delas vendo a administração de um ponto de vista diferente. Cada uma das escolas ou correntes tem os seus seguidores ou adeptos, contudo parece que a divergência entre eles reside na interpretação das palavras usadas por todos, a começar pela própria expressão “Administração” e outras, tais como “Gerência”, “Organização”, “Liderança”, “Coordenação”, “Executivo”, etc.

A seguir, as principais escolas (teorias) de administração:

1. Escola do Processo Administrativo (também conhecida por ‘tradicional’ ou ‘universal’)

A administração é um processo de realizar coisas por meio de pessoas. Este processo é válido universalmente e de sua análise resultam os princípios ou normas que facilitam a ação de administrar.

2. Escola Empírica ou de Observação

A administração é o resultado das observações da experiência e da prática de todos os dias. A experiência e a prática são generalizadas e transmitidas aos estudantes e administradores práticos.

3. Escola do Comportamento Humano (também conhecida por escola das ‘relações humanas’)

A administração é o estudo das relações entre as pessoas. Esta escola apóia-se no princípio de que as pessoas trabalham juntas, em grupos; então, umas devem entender as outras

4. Escola do Sistema Social

A administração é considerada um sistema social, isto é, um sistema de relações culturais dos grupos sociais. Os grupos sociais (reunião de pessoas que possuem as mesmas idéias, os mesmos sentimentos, os mesmos desejos, etc.) formam as instituições, como a instituição familiar, as instituições econômicas (empresas), as instituições religiosas, as instituições governamentais, etc. Os fins dessas instituições são alcançados através de um sistema cooperativo de seus membros.

5. Escola da Teoria das Decisões

A administração não é outra coisa senão a tomada de decisões. Tudo o que existe numa empresa é englobado no processo de decisões, ou seja, a escolha que se deve fazer em face das várias alternativas que oferece um curso de ação. Considera-se decisão um curso de ação escolhido por aquele que decide.

6. Escola Matemática

A administração é um sistema e modelos matemáticos. Tata-se do uso da matemática no campo da administração. Os problemas administrativos são resolvidos por meios matemáticos, surgindo, então, os modelos que facilitam o trabalho dos administradores.

4 - ESTILOS DE GERÊNCIA

Existem três estilos de gerência, a saber: autoritário ou autocrático, de mocrático e liberal.

O estilo autoritário ou autocrático é aqule no qual as decisões estão centradas no gerente, sem qualquer participação interna ou externa.

O democrático é aquele no qual os empregados participam do processo decisório e são estimulados e orientados para tanto pelo gerente: é a decisão compartilhada.

O estilo liberal encontra espaço quando há liberdade para as decisões grupais ou individuais, com participação mínima do gerente.

A seguir, o quadro ilustrativo, que esclarecem os três estilos de gerências: 

	AUTOCRÁTICA
	DEMOCRÁTICA
	LIBERAL

	Apenas o líder fixa as diretrizes, sem qualquer participação do grupo
	As diretrizes são debatidas e decididas pelo grupo, estimulado e assistido pelo líder.
	Há liberdade completa para as decisões grupais ou individuais com participação mínima do líder.

	O líder determina as providências e as técnicas para a execução das tarefas, cada uma por vez, à medida que se tornem necessárias e de modo imprevisível para o grupo.
	O próprio grupo esboça as providências e as técnicas para atingir o alvo, solicitando aconselhamento técnico ao líder quando necessário, passando este a sugerir duas ou mais alternativas para o grupo escolher. As tarefas ganham novas perspectivas com os debates.
	A participação do líder no debate é limitada, apresentando apenas materiais variados ao grupo, esclarecendo que poderia fornecer informações desde que as pedissem.

	O líder determina qual tarefa cada um deve executar e qual o seu companheiro de trabalho.
	A divisão das tarefas fica a critério do próprio grupo e cada membro tem liberdade de escolher os seus companheiros de trabalho.
	Tanto a divisão das tarefas como as escolha dos companheiros ficam totalmente a cargo do grupo. Absoluta falta de participação do líder.

	O líder é dominador e pessoal nos elogios e nas críticas ao trablho de cada membro.
	O líder procura ser um membro normal do grupo, em espírito, sem encarregar-se muito de tarefas. O líder é ‘objetivo’ e limita-se aos ‘fatos’ em suas críticas e eleogios.
	O líder não faz nenhuma tentativa de avaliar ou de regular o curso dos acontecimentos. O líder somente faz comentários irregulares sobre as atividades dos membros quando perguntado.


5 - INTRODUÇÃO AO ESTUDO DA ADMINISTRAÇÃO

5.1 - Conceito de Administração

Segundo Fayol (Henri) administrar é:

· PREVER

· ORGANIZAR

· COMANDAR

· COORDENAR e

· CONTROLAR, sendo que o PLANEJAMENTO é a essência do ato de administrar.

5.2 - Principais Funções Administrativas dentro do Processo Seqüencial

	PLANEJAMENTO


	
	ORGANIZAÇÃO
	
	DIREÇÃO


	
	CONTROLE


NOTA: Por outro lado, o desempenho dessas funções, forma o chamado Ciclo Administrativo.

5.3 - Funções do Administrador como um Ciclo Administrativo
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5.4 - Processo Administrativo

As várias funções administrativas quando consideradas como um todo, formam o PROCESSO ADMINISTRATIVO, quando consideradas isoladamente, o planejamento, a direção, a organização e o controle são funções administrativas.
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	ORGANIZAÇÃO

	
	
	
	
	

	
	
	DIREÇÃO
	
	


6 - SISTEMA

6.1 - Alguns conceitos

· “Sistema é um conjunto de elementos, materiais ou não, que dependem reciprocamente uns dos outros, de maneira a formar um todo harmonicamente organizado e eficiente.”

· “Sistema é um conjunto de atividades interligadas de formaque todas estejamnuma relação direta de maneira a possibilitar que determinados objetivos sejam alcançados.”

· “Sistema é o conjunto de órgãos, atividades ou informações (entrada) que se relacionam em funcionamento harmônico e coordenado (processo ou processamento), visando à obtenção de determinados resultados ou informações organizacionais (saída).”


6.2 - Representação visual

6.3 - Informações Complementares

Todo sistema é um conjunto de partes. Tais partes devem estar interligadas, dependendo umas das outras. Do processo ou da interligação das partes obtêm-se resultados ou produtos.

O sistemapode ser fechado ou aberto. O sistema fechado é aquele que não se relaciona com o meio externo. O sistema aberto é aquele que se relaciona com o meio externo, do qual depende para o seu funcionamento. Todo sistema empresarial é um sistema aberto: a empresa recebe insumos do meio externo, processa esses insumos e os devolve ao meio externo na forma de produtos.

Portanto, todo sistema aberto apresenta três elementos principais:

1º) Entrada de insumo ou matéria-prima;

2º) Processo ou processamento;

3º) Saída do produto.

Além desses elementos, todo sistema tem, ainda, um quarto que possibilita o controle e o aperfeiçoamento do funcionamento do sistema: é a retroinformação ou feedback.

6.4 - Um esquema simples de sistema


6-5 - Exemplos de Sistemas

	Sistemas
	Entrada
	Processo
	Saída

	Escola
	Criança analfabeta
	Aprendizagem
	Pessoa alfabetizada

	Fábrica
	Couro, cola
	Produção
	Sapatos, sandálias
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PROCESSO





SAÍDA





FEEDBACK








